
, País pedirá novo crédito 
em julho, diz ban eiro 

LONDRES — Os termos do novo 
empréstimo acertado, em princípio, 
para o Brasil esta semana, em Wa-
shington, estão sendo considerados 
na City bem mais favoráveis do que 
os anteriores. O prazo para os USS 11 
bilhões é maior — nove anos de ma-
turação — e o "spread", embora ain-
da um dos mais altos pagos até hoje, 
é inferior aos anteriores: 2% ao invés 
de 2 1/8. A comissão dos bancos tam-
bém cairá de 1 1/2 para 1%. Não se 
trata de uma economia mais signifi-
cativa; porém, de uma atitude psico-
lógica construtiva em relação ao 
Brasil por parte dos bancos, fato 
importante neste momento. 

No entanto, há ainda muita cau-
tela em relação aos resultados finais 
do empréstimo, que não deverão ser 
tão fáceis como se pretende apresen-
tar. "Afinal — ponderou um banquei-
ro londrino —, esse é o maior `jilmbo' 
do qual a City participa (US$ 6,5 
bilhões) de que temos lembrança. Há 
ainda muitos bancos relutantes, in-
clusive alguns ingleses, em conceder 
ao Brasil novos empréstimos." No 
final, acrescentou o mesmo banquei- 
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ro, "o empréstimo sairá simplesmen-
te porque tem de sair, mas não será 
fácil". O presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastores, está 
sendo aguardado no próximo dia 17, 
em Londres, para apressar as opera-
ções. 

É POUCO 
Alguns banqueiros brasileiros 

não escondem o descontentamento 
com seus colegas europeus. O Brasil 
começou pedindo US$ 10 bilhões, 
reduziu para 9, o FMI propôs 7 e os 
bancos, ao que se informa, preten-
dem conceder apenas 6,5 (fala-se até 
em US$ 6 bilhões). No fundo, comen-
ta um banqueiro brasileiro, eles sa-
bem que vamos ficar apertados, co-
mo em outubro do ano passado, e 
qualquer imprevisto, qualquer eleva-
ção das taxas de juros ou queda de 
preços dos produtos exportados vão 
obrigar o Brasil a voltar ao mercado 
em meados do ano que vem. Parece 
que os banqueiros estrangeiros que-
rem manter o Brasil na corda bamba. 
Isso é ruim para todos, acrescenta, 
pedindo para não ser identificado. 

A DÍVIDA DO JURO 

Por seu lado, alguns banqueiros 
europeus não escondem que somen-
te concederão o novo empréstimo 
porque não têm outra saída e o fa-
zem com extrema má vontade e 
preocupação. Essa a razão da filoso-
fia de só dar o mínimo indispensável, 
o estritamente necessário, condena-
da veementemente, esta semana, por 
Carlos Langoni no Seminário sobre 
Dívida Externa realizado em Lon-
dres. "O que pode acontecer, acres-
centa o mesmo banqueiro brasileiro, 
é que os bancos terão de nos ver de 
novo aqui, em julho, quando o acor-
do foi feito, em princípio, por um 
ano." 

No fundo, a comunidade finan-
ceira da Europa continua cautelosa e 
dura, não escondendo adjetivos pou-
co simpáticos, para não dizer mal-
criados. Eles não escondem o fato de 
que "o Brasil é, hoje, um país que 
não está apenas preocupado com o 
pagamento do juro da dívida, mas, 
agora, com a crescente dívida do 'J 
juro". 


